AS FESTAS DE JEOVÁ
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    YEHOSHUA, REI DE ISRAEL
MINISTÉRIO LEIGO DE SOROCABA-SP

...AO QUE ESTÁ ASSENTADO SOBRE O TRONO E AO CORDEIRO SEJAM DADAS AÇÕES DE GRAÇAS, E HONRA E GLORIA E PODER PARA TODO O  SEMPRE... 

APOC. 5:13
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1. INTRODUÇÃO

Os estatutos de Deus. São eles o mesmo que os dez mandamentos?  Foram eles cravados na cruz? Estão eles na vigência para os seres humanos hoje?  Dentre os estatutos perpétuos do Senhor, temos as suas festas, tema abordado neste estudo.

Porque tu és povo santo para Jehová teu Deus... Guarda, por tanto, os mandamentos, estatutos e decretos que Eu te mando hoje que cumpras...’  Deut7:6, 11.   

2. OS ESTATUTOS

“E sobre o monte Sinai desceste, e dos céus falaste com eles, e deste-lhes juízos retos e leis verdadeiras, estatutos e mandamentos bons." Nee. 9:13.
“ordenou a Salomão seu filho, dizendo:  Eu me vou pelo caminho de todos os que estão na  terra; esforça-te, e sê homem.  Guarda os preceitos de Jehová teu Deus, andando em seus caminhos, e observando seus estatutos e mandamentos, seus decretos e seus testemunhos, da maneira que está escrito na a lei de Moisés, para que prosperes em  tudo o que faças e em tudo aquilo que empreendas.”  1 Reis 2:1-3.

Os estatutos estarão em vigor para os últimos dias. Precisamos conhecê-los e guardá-los. Veja:

"Tendo Moisés acabado de escrever, integralmente, as palavras desta lei num livro,deu ordem aos levitas... dizendo: Tomai este Livro da Lei e ponde-o ao lado da arca da Aliança do SENHOR, vosso Deus, para que ali esteja por testemunha contra ti.  Porque conheço a tua rebeldia e a tua dura cerviz. Pois, se, vivendo eu, ainda hoje, convosco, sois rebeldes contra o SENHOR, quanto mais depois da minha morte? Ajuntai perante mim todos os anciãos das vossas tribos e vossos oficiais, para que eu fale aos seus ouvidos estas palavras e contra eles, por testemunhas, tomarei os céus e a terra. Porque sei que, depois da minha morte, por certo, procedereis corruptamente e vos desviareis do caminho que vos tenho ordenado; então, este mal vos alcançará nos últimos dias...” (Deut. 31:24-29)
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Qual é o maior Salmos da Bíblia? De que assunto ele trata?

“A salvação está longe dos ímpios, pois não buscam os teus estatutos...” Salmos 119:155

Os Estatutos fazem  parte do  Sinal de Deus.

 “...e dei-lhes os meus estatutos...e também lhes dei os meus sábados, para que servissem de sinal entre mim e eles...” “...andai nos meus estatutos...e santificai os meus sábados, e servirão de sinal entre mim e vós” (Ez 20: 11-12 e 19-20)

3. AS FESTAS. ESTATUTOS PERPÉTUOS

Em três oportunidades, na Bíblia, diz o Senhor:
“Três vezes ao ano me celebrareis festas...” Êxodo 23:14-19.

“Três vezes  o ano todos os homens aparecerão perante o Senhor, o Deus de Israel.” Exodo 34:18-23

“Três vezes no  ano todo homem entre ti aparecerá perante o Senhor teu Deus no lugar que Ele escolher,  na  festa   dos pães sem fermento, e na das semanas, e na  festa solene de os tabernáculos.” (Deut. 16:16)

Lembrem-se que Deus não repete as coisas que não são de grande importância.
A promessa aos guardadores das Festas de Jeová.

"Eu lançarei fora as nações de diante de ti, e alargarei o teu termo; ninguém cobiçará a tua terra, quando subires para aparecer três vezes no ano diante do Senhor teu Deus." Êxo. 34:24.

"Bendito o varão que confia no Senhor, e cuja esperança é o Senhor." Jer. 17:7.
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4. LEVÍTICO CAP. 23

O Livro de Levítico, Capítulo 23,  nos mostra as festas do Senhor. E por quatro vezes, versos 14, 21, 31 e 41, diz que são estatutos perpétuos.

4.1   O Sábado do Sétimo Dia

Esta é a primeira solenidade, que deveria ser guardada semanalmente:

“...falou o Senhor a Moisés, dizendo:...as solenidades do Senhor que convocareis, serão santas convocações; estas são as minhas solenidades: Seis dias trabalho se fará, mas o sétimo dia  será o sábado do descanso, santa convocação... (v.1-3)

4.2  Páscoa, Pães Ázimos e Primícias
Comemoradas no primeiro mês –Abib ou Nisan ( Março-Abril)

Páscoa: dia 14, Ázimos: 15 a 21,  Primícias: dia 16

Estas são as solenidades do Senhor, as santas convocações...(v.4)

No mês primeiro, aos catorze do mês, pela tarde, é a páscoa do Senhor. E aos quinze dias deste mês é a festa dos pães ázimos do Senhor; sete dia... (v.5-6)

No primeiro dia tereis santa convocação, nenhum trabalho servil fareis...(v.7) ao sétimo dia haverá santa convocação (v.8)

...trareis um molho das primícias da vossa sega ao sacerdote; e ele moverá o molho perante o Senhor (v.10-11)

...estatuto perpétuo é por vossas gerações (v.14)

“As primeiras destas solenidades, a Páscoa e a festa dos pães asmos, ocorriam em Abibe, o primeiro mês do ano judaico, correspondente ao fim de março e princípio de abril... No décimo quarto dia do mês, à tarde, celebrava-se a Páscoa, comemorando...o livramento do cativeiro do Egito, e apontando ao futuro sacrifício que libertaria do cativeiro do pecado.... A Páscoa era seguida pelos sete dias da festa dos pães asmos.O primeiro e sétimo dia eram dias de santa convocação, nos quais nenhum trabalho servil devia ser feito.... No segundo dia da festa, as primícias da ceifa do ano eram apresentadas perante Deus.” (PATRIARCAS E PROFETAS, pg. 537-542)
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4.3 Pentecostes ou Festa das Semanas
Comemorada no terceiro mês –dia 6 de Sivam  (Maio/Junho)

Depois para vós contqreis desde o dia seguinte ao sábado, desde o dia em que trouxerdes o molho da oferta movida ; sete semanas inteiras serão. Até o dia seguinte ao sétimo sábado, contareis cinqüenta dias... (v.15-16)

...e naquele mesmo dia apregoareis que tereis santa convocação; nenhum trabalho servil fareis; estatuto perpétuo é...(v.21)

“...Cinqüenta dias depois, a partir da oferta das primícias, vinha o Pentecostes, também chamado a festa da ceifa, e festa das semanas...” PATRIARCAS E PROFETAS, pg. 537-542

4.4  Trombetas, Expiação e Tabernáculos ou Cabanas
Comemoradas no sétimo mês – Tishri (Setembro/Outubro)
Trombetas: dia 1º, Expiação: dia 10 e Tabernáculos: 15 a 22

...no sétimo mês, ao primeiro do mês, tereis descanso, memorial com sonido de trombetas, santa convocação...(v.24)

...aos dez dias desse sétimo mês será o dia da expiação; tereis santa convocação, e afligireis vossas almas...(v.27)

...nenhum trabalho fareis; estatuto perpétuo é pelas vossas gerações...(v.31)

...Aos quinze dias deste mês sétimo será a festa dos tabernáculos ao Senhor por sete dias. Ao primeiro dia haverá santa convocação...(V.34-35)...ao oitavo dia terei santa convocação...nenhum trabalho servil fareis (v.36)

E celebrarei esta festa ao Senhor...estatuto perpétuo é...(v.41)

“...No sétimo mês vinha a festa dos tabernáculos, ou da colheita...O primeiro dia era uma santa convocação, e aos sete dias da festa acrescentava-se um oitavo, que era observado de modo semelhante.... A festa devia ser eminentemente uma ocasião para regozijo. Ocorria precisamente depois do grande dia da expiação, quando haviam obtido a certeza de que sua iniqüidade não mais seria lembrada.” PATRIARCAS E PROFETAS, pg. 537-542
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O Livro de Levítico, Capítulo 23, arremata o tema com os versos abaixo:

...Estas são as solenidades do Senhor, que apregoareis para santas convocações...além dos sábados do Senhor... (v.37-38)

“Bom seria que o povo de Deus na atualidade tivesse uma Festa dos Tabernáculos - uma jubilosa comemoração das bênçãos de Deus a eles. Assim como os filhos de Israel celebravam o livramento... depois de saírem do Egito, devemos nós com gratidão recordar-nos dos vários meios que Ele ideou para nos tirar do mundo, e das trevas do erro, para a luz preciosa de Sua graça e verdade.... Este exemplo de devoção a Deus deve dar ênfase à importância do culto religioso...Incorremos em perda quando negligenciamos o privilégio de nos associarmos, a fim de fortalecer-nos e encorajar-nos uns aos outros no serviço de Deus.” PATRIARCAS E PROFETAS    537-542

5. NOSSO SENHOR E AS FESTAS
Festa da Páscoa e dos Pães Ázimos

“Chegando, pois, a Galiléia, os falileus o receberam, vistas todas as coisas que fizera em Jerusalém, no dia da festa, porque também eles tinham ido à festa” (Atos 4:45)

“E estava próximo a páscoa dos judeus e Jesus subiu a Jerusalém  (João 2:13)

“E estando ele em Jerusalém pela páscoa, durante a Festa...” (João 2:23)

Festa dos Tabernáculos

“E estava próximo a festa dos  tabernáculos...no meio da festa Jesus subiu ao templo...e no último dia, Jesus pôs-se em pé, e clamou, dizendo: Se alguém tem sede, venha Amim e beba...” (João 7:2-37)

 O Salvador guardaria as Festas Hoje?

“...Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje e eternamente” (Hebreus 13:8)
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6. A IGREJA PRIMITIVA

Você crê que a Igreja Primitiva é um padrão de doutrina para os crentes dos últimos dias? Verdadeiramente os apóstolos tinham a  sã doutrina? Guardavam as festas de Jeová?
“...E cumprindo-se o dia de Pentecostes, estavam todos unânimes no mesmo lugar” (Atos 2:1)

“Antes se despediu  deles, dizendo: É-me de todo preciso celebrar a solenidade que vem em Jerusalém, mas  querendo Deus,outra vez voltarei a vós” (Atos 18:21)

“...Apressava-se, pois, para estar, se lhe fosse possível, em Jerusalém no dia de Pentecostes” (Atos 20:16)

“Ficarei, porém, em Éfeso até o Pentecostes” (I Cor 16:8)

“Alimpai-vos, pois, do fermento velho, para que sejais uma nova massa... Por isso façamos a festa não com o fermento velho, nem com o fermento da maldade e da malícia, mas com os ázimos da sinceridade e da verdade” (I Cor 5:7-8)

“...o rei  Herodes...matou a espada Tiago...E eram os dias dos pães  ázimos”  (Atos 12:1-3)

“Herodes era prosélito professo da fé judaica...realizava os desejos dos judeus, em perseguir a igreja de Cristo... Aprisionou Tiago e lançou-o na prisão, e mandou um algoz matá-lo à espada, assim como o outro Herodes fizera com que o profeta João fosse decapitado. Vendo que os judeus se agradavam muito com seus atos, tornou-se ousado, e prendeu também a Pedro. Foi durante o sagrado período da páscoa que tais crueldades foram praticadas.”  (HISTÓRIA DA REDENÇÃO, pg. 292, Pedro Liberto da Prisão)

“E depois dos dias dos pães ázimo, navegamos de Filipos, e em cinco dias fomos ter com eles a Trôade, onde estivermos sete dias”  (Atos 20:6)
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“Em Filipos Paulo demorou-se para celebrar a Páscoa. Só Lucas ficou com ele, partindo os demais membros da comitiva para Trôade, a fim de ali o esperarem. Os filipenses eram dentre os conversos do apóstolo os mais amorosos e sinceros, e durante os oito dias da festa ele desfrutou pacífica e feliz comunhão com eles.” (ATOS DOS APÓSTOLOS, pg. 390/391, A Última Viagem de Paulo a Jerusalém)

7. A DESTRUIÇÃO DE JERUSALÉM.
"Ah! se tu conhecesses também, ao menos neste teu dia, o que à tua paz pertence! mas agora isto está encoberto aos teus olhos..., pois que não conheceste o tempo da tua visitação." Luc. 19:42-44.
A profecia foi feita durante a Páscoa.

“Do cimo do Monte das Oliveiras, Jesus olhava sobre Jerusalém... Era o tempo da Páscoa, e de todas as terras os filhos de Jacó se haviam ali reunido para celebrar a grande festa nacional.” O GRANDE CONFLITO p.30/33

"Quando serão essas coisas, e que sinal haverá da Tua vinda e do fim do mundo?" Mat. 24:3.

“Os discípulos ficaram cheios de espanto e admiração ante a profecia de Cristo...e desejavam compreender melhor o significado de Suas palavras... Suas palavras não foram então completamente entendidas; mas a significação ser-lhes-ia revelada quando Seu povo necessitasse da instrução nelas dada. A profecia que Ele proferiu era dupla em seu sentido: ao mesmo tempo em que prefigurava a destruição de Jerusalém, representava igualmente os terrores do último grande dia.” O GRANDE CONFLITO p. 24-25
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O primeiro cerco de Jerusalém deu-se durante a Festa dos Tabernáculos.  Deus, na sua misericórdia, mandou vários sinais para a salvação dos judeus.

“Apareceram sinais e prodígios, prenunciando desastre e condenação. Ao meio da noite, uma luz sobrenatural resplandeceu sobre o templo e o altar. Sobre as nuvens, ao pôr-do-sol, desenhavam-se carros e homens de guerra reunindo-se para a batalha. Os sacerdotes que ministravam à noite no santuário, aterrorizavam-se com sons misteriosos; a terra tremia e ouvia-se multidão de vozes a clamar: "Partamos daqui!" A grande porta oriental, tão pesada que dificilmente podia ser fechada por uns vinte homens, e que se achava segura por imensas barras de ferro fixas profundamente no pavimento de pedra sólida, abriu-se à meia-noite, independente de qualquer agente visível. - História dos Judeus, de Milman, livro 13.” O GRANDE CONFLITO p.30/33
Somente os fiéis crentes judeus se salvaram, porque creram no Messias, e estavam guardando as festas do Senhor.

“Nenhum cristão pereceu na destruição de Jerusalém. Cristo fizera a Seus discípulos o aviso, e todos os que creram em Suas palavras aguardaram o sinal prometido. "Quando virdes Jerusalém cercada de exércitos"... Depois que os romanos, sob Céstio, cercaram a cidade, inesperadamente abandonaram o cerco... Na ocasião do cerco os judeus estavam reunidos em Jerusalém para celebrar a festa dos Tabernáculos, e assim os cristãos em todo o país puderam escapar sem ser molestados. Imediatamente fugiram para um lugar de segurança - a cidade de Pela, na terra de Peréia, além do Jordão” O GRANDE CONFLITO p.31/33

-9–
O segundo cerco de Jerusalém deu-se durante a Festa da Páscoa. Novamente O Senhor manifesta a sua misericórdia, enviando novos sinais e apelos para a o arrependimento e  salvação dos judeus.
“Terríveis foram as calamidades que caíram sobre Jerusalém quando o cerco foi reassumido por Tito. A cidade foi assaltada na ocasião da Páscoa, quando milhões de judeus estavam reunidos dentro de seus muros...Tito, de boa vontade, teria posto termo à terrível cena, poupando assim a Jerusalém da medida completa de sua condenação...Antes de tentar ganhar posse desta fortaleza, fez ardente apelo aos chefes judeus para não o forçarem a profanar com sangue o lugar sagrado...O próprio Josefo, com apelo eloqüentíssimo, suplicou que se rendessem, para se salvarem a si...

Suas palavras, porém, foram respondidas com pragas amargas. Lançaram-se dardos contra ele, que era seu último mediador humano...Nulos foram os esforços de Tito para salvar o templo...”  O GRANDE CONFLITO p.31/33

Lembrem-se que a profecia era “ dupla em seu sentido: ao mesmo tempo em que prefigurava a destruição de Jerusalém, representava igualmente os terrores do último grande dia.” O GRANDE CONFLITO p. 24-25”

"Eu, o Senhor, te chamei em justiça, e te tomarei pela mão, e te guardarei, e te darei por concerto do povo e para luz dos gentios; para abrir os olhos dos cegos, para tirar da prisão os presos e do cárcere, os que jazem em trevas. E guiarei os cegos por um caminho que nunca conheceram, fá-los-ei caminhar por veredas que não conheceram; tornarei as trevas em luz perante eles e as coisas tortas farei direitas." Isa. 42:6, 7 e 16.

“...o Senhor abrirá os olhos dos cegos para que vejam Seus estatutos, e escreverá Sua lei nos corações daqueles que se tem arrependido verdadeiramente.” The Review and Herald, “The Closing Work,”  13 de outubro de 1904.

Havemos de guardar as festas nos últimos dias? Como cegos dos últimos dias, haveremos de enxergar?
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8. A CHUVA SERÔDIA
“...E porei dentro de vós o meu Espírito, e fareis que andeis nos meus estatutos, e guardeis os meus juízos, e os observeis...”   Ezequiel 36:25-27

“As profecias do capítulo 18 de Apocalipse muito breve se cumprirão.  Durante a proclamação da mensagem do terceiro anjo, ‘outro anjo’ tem de ‘descer do céu com grande poder,’  e a terra será ‘iluminada com sua gloria’...Durante o forte clamor... a luz da verdade presente será vista brilhar por todas partes ... A Palavra declara: ... 'E porei dentro de vós Meu Espírito, e farei que andem em Meus estatutos.'  Isto é a descida do Espírito Santo, enviado por Deus para fazer Seu oficio... Enquanto homens, mulheres e crianças proclamam o evangelho, o Senhor abrirá os olhos dos cegos para que vejam Seus estatutos, e escreverá Sua lei nos corações daqueles que se tem arrependido verdadeiramente.”  —Ellen G.  White, The Review and Herald, “The Closing Work,”  13 de outubro de 1904.

Chuva Serôdia ou as Pragas...
"E será  que, se ouvires a voz do Senhor teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos que eu hoje te ordeno...todas estas bênçãos virão sobre ti e te alcançarão...O Senhor te abrirá o Seu bom tesouro, o Céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo e para abençoar toda a obra das tuas mãos... Deut. 28: 2 e 12.

“Será, porém, que se não deres ouvidos à voz do Senhor teu Deus, para não cuidades em cumprir todos os seus mandamento e os seus estatutos, que hoje te ordeno, então virão sobre ti todas estas maldições...O Senhor dará por chuva sobre a terra, pó e poeira; dos céus descerá sobre ti, até que pereças...” Deut. 28: 15 e 24.

“Se ouvires atendo à voz do Senhor teu Deus... e inclinares os teus ouvido aos seus mandamentos, e guardares todos os seus  estatutos, nenhuma das enfermidades porei sobre ti, que pus sobre o Egito...” Êxodo   15:26.

“Se andares nos meus  estatutos  e guardardes os meus mandamentos, e os cumprirdes, então darei a chuva ao seu tempo...” Levítico 26:3, 4
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A linguagem de Zacarias à “todas as famílias da terra” em “todas as nações”:

“E todos os que sobreviverem das nações que vieram contra Jerusalem, subirão de ano em ano para . . . celebrar a festa dos tabernáculos.  E acontecerá que se algumas  das familias da terra  não subir a Jerusalém para adorar ao Rei, Jehová d os exércitos, não virá sobre elas a chuva. . . . Virá a praga com que Jehová ferirá  as nações que não subam para celebrar a festa dos tabernáculos.  Este será o castigo . . . do pecado de todas as nações que não subam para celebrar a festa de os tabernáculos.”  (Zacarias 14:16-19.

9. O TERCEIRO ELIAS
“Por eis que aquele dia vem ardendo como fornalha...Lembrai-vos da lei de Moisés, meu servo, que lhe mandei em Horebe para todo o Israel, a saber, estatutos e juízos. Eis que eu vos enviarei  o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor....para eu  não venha e fira a terra com maldição...” (Mal 4:1-6)

“Então o Senhor vos falou do meio do fogo...Também o Senhor me ordenou ao mesmo tempo que vos ensinasse estatutos e juízos, para que os cumprísseis....” Deut. 4:12-14

O primeiro Elias viveu na época em que  Israel era governado pelo Rei Acabe e sua esposa Jezabel. Época de grande apostasia, quando o profeta pregou o Deus Verdadeiro no monte Carmelo (I Reis 18:17-46).

O segundo Elias foi João Batista, o qual preparou a primeira vinda do Salvador (Mat 11:14)

O terceiro Elias prepara o retorno do Messias, e restaura as brechas da apostasia (Mal 4:1-6)
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“Ao pé do Sinai...Israel havia iniciado um pacto com Deus... E quando, uns dias depois, a lei de Deus foi dada na o Sinai [Horeb], e instrução adicional na forma de estatutos e juízos foi comunicada através de Moisés, os israelitas a uma voz de novo prometeram ‘Faremos todas as palavras que Jehová tem dito.’ Exodo 24:3...Moisés foi  inspirado a pronunciar uma profecia delineando o resultado seguro da apostasia...Ele traçou desgraças que resultariam por apartar-se dos estatutos de Jehová...  Nos últimos dias da historia deste mundo, o pacto de Deus com Seu povo que observa Seus mandamentos tem de ser renovado.”  —Ellen G. White, The Review and Herald,  “A Door of Hope”,  19 de fevereiro de 1914.
“No tempo do fim, toda instituição divina deve ser restaurada...O remanescente de Deus, em pé diante do mundo como reformadores, deve mostrar que a lei de Deus é o fundamento de toda reforma perdurável...Devem ser reparadores das roturas, e restauradores de veredas para morar. Isa. 58:12.” PROFETAS E REIS , Pg. 678 -Depois Do Exílio

“Há verdades gloriosas por vir ante o povo de Deus.  Privilégios e deveres que eles não suspeitam que estão na Bíblia serão abertos ante os seguidores de Cristo.  A medida que eles sigam pelo caminho da obediência humilde, fazendo a vontade de Deus, saberão mais e mais dos oráculos de Deus, e serão estabelecidos nas doutrinas corretas.”  —Ellen G. de White, That I May Know Him, pág. 114.

10. A COMEMORAÇÃO DAS FESTAS
"Não vos lamenteis. ... Ide, e comei as gorduras, e bebei as doçuras, e enviai porções aos que não têm nada preparado para si; porque esse dia é consagrado ao nosso Senhor; portanto, não vos entristeçais, porque a alegria do Senhor é a vossa força." Nee. 8:9 e 10.

“A viagem feita três vezes por ano para as festas anuais em Jerusalém e a estada de sete dias em cabanas, durante a festa dos tabernáculos, eram oportunidades para recreação ao ar livre e vida social. Essas festas eram ocasiões de regozijo, tornando-se mais doces e ternas pelo hospitaleiro acolhimento dispensado aos estrangeiros, aos levitas e aos pobres.”CIÊNCIA DO BOM VIVER   281/286
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"O coração alegre serve de bom remédio." Prov. 17:22. 

"E te alegrarás por todo o bem que o Senhor, teu Deus, te tem dado a ti e a tua casa, tu, e o levita, e o estrangeiro que está no meio de ti." Deut. 26:11.

“Mas três vezes no ano designavam-se ocasiões para reunião social e culto..A viagem a Jerusalém...por entre as belezas da primavera, o esplendor do verão, ou a glória de um outono amadurecido, era um deleite. Com ofertas de gratidão vinham eles... A Festa dos Tabernáculos... seus acampamentos durante uma semana em cabanas de ramos, suas reuniões sociais, seu sagrado culto comemorativo, e com a generosa hospitalidade aos obreiros de Deus, ou seja aos levitas do santuário e a Seus filhos, os estrangeiros e os pobres, reerguia todos os espíritos em gratidão...Em cada ano era totalmente ocupado um mês desta maneira, pelo israelita devoto. Era um período isento de cuidados e trabalho.... (Educação, pg. 41/43

11. CRAVADAS NA CRUZ

"Havendo riscado a cédula que era contra nós nas suas ordenanças...tirou do meio de nós, cravando-a na cruz". Col. 2:14.

Os sacrifícios e ofertas, em forma de ordenanças, foram cravadas na cruz.. O ritual somente apontava para Cristo, porém as festas são perpétuas.

“Muitos há que procuram confundir estes dois sistemas, usando os textos que falam da lei cerimonial para provar que a lei moral foi abolida; mas isto é perversão das Escrituras. Ampla e clara é a distinção entre os dois sistemas. O cerimonial era constituído de símbolos que apontavam para Cristo, para o Seu sacrifício e sacerdócio. A lei ritual, com seus sacrifícios e ordenanças, devia ser cumprida pelos hebreus até que o tipo encontrasse o antítipo, na morte de Cristo, o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. Então cessariam todas as ofertas sacrificais. Foi esta a lei que Cristo "tirou do meio de nós, cravando-a na cruz". Col. 2:14. Patriarcas e Profetas, pág. 365 – A Lei e os Concertos.
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“E Ele firmará um concerto com muitos por uma semana; e, na metade da semana, fará cessar o sacrifício e a oferta de manjares." Dan. 9:24-27.

“E enquanto comia a páscoa com Seus discípulos, pôs fim aos sacrifícios que se haviam oferecido durante quatro mil anos.”  —Ellen G. de White, Comentário Bíblico Adventista Do Sétimo Dia, Tomo 5, pág. 1113.
“Quando Cristo exclamou  na cruz  ‘Consumado é’,  o véu do templo se rasgou em dois... Esse ato significava para o universo celestial e para um mundo corrompido pelo pecado que um caminho novo e vivo havia sido aberto para a raça caída, que todos os sacrifícios cerimoniais haviam terminado com o grande sacrificio do Filho de Deus.”  —Ellen G. de White, Comentário Bíblico Adventista Do Sétimo Dia, Tomo 5, pág. 1084.

Os sacrifícios e ofertas cessaram. Porém as festas são estatutos perpétuos. Se as Festas de Deus tivessem sido cravadas na cruz, por que desceu o Espírito Santo 50 dias depois da cruz, durante a Festa de Pentecostes?

Por que Paulo, 25 anos depois da cruz, observou a Festa da Páscoa durante oito dias com seus conversos?

“A festa dos tabernáculos não era apenas comemorativa, mas também típica. Não somente apontava para a peregrinação no deserto, mas, como festa da ceifa, celebrava a colheita dos frutos da terra, e indicava, no futuro, o grande dia da colheita final, em que o Senhor da seara enviará os Seus ceifeiros para ajuntar o joio em feixes para o fogo, e colher o trigo para o Seu celeiro. Naquele tempo os ímpios todos serão destruídos.— Patriarcas e Profetas, pág. 541.
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12. O SEGUNDO ADVENTO
“O que foi isso é o que há de ser; e o que se fez; isso se fará...”(Ecles. 1:9-10)

“...símbolos do Antigo Testamento apontavam...para o outono como o tempo em que deveria ocorrer o acontecimento representado pela purificação do santuário"... os símbolos relativos ao primeiro advento de Cristo se haviam cumprido. A morte do cordeiro pascal era sombra da morte de Cristo. Diz Paulo: "Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado por nós." I Cor. 5:7. O molho das primícias...simbolizava a ressurreição de Cristo... "Cristo, as primícias, depois os que são de Cristo, na Sua vinda." I Cor. 15:23. Semelhante ao molho que era agitado, constituído pelos primeiros grãos amadurecidos que se colhiam antes da ceifa, Cristo é as primícias da ceifa imortal... Aqueles símbolos se cumpriram, não somente quanto ao acontecimento mas também quanto ao tempo. No dia catorze do primeiro mês judaico, no mesmo dia e mês em que, durante quinze longos séculos, o cordeiro pascal havia sido morto, Cristo, tendo comido a Páscoa com os discípulos, instituiu a solenidade que deveria comemorar Sua própria morte como o "Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo". Naquela mesma noite Ele foi tomado por mãos ímpias, para ser crucificado e morto. E, como o antítipo dos molhos que eram agitados, nosso Senhor ressurgiu dentre os mortos ao terceiro dia, como - "as primícias dos que dormem" (I Cor. 15:20).... De igual maneira, os tipos que se referem ao segundo advento devem cumprir-se ao tempo designado no culto simbólico. O Conflito  os Séculos, págs. 399/400, 451.
13. NOSSOS CONGRESSOS
“Congregai-vos, sim, congregai-vos...antes que o decreto produza o sei efeito...” (Sofonias, 2:1-2)

As Festas de Deus não são nada mais que festivos congressos observados durante os tempos assinalados por Deus.

“Um grande trabalho deve ser realizado por nossos congressos.  Jehová tem honrado especialmente estas reuniões, as quais Ele as tem chamado ‘santas convocações.’ ”  ( Testimonies For The Church, Vol6, p. 70. 
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“Jehová deu ordens aos Israelitas para que se reunissem diante de Ele nos tempos assinalados... e que observassem dias especiais...o tempo deveria dedicado a consideração das bênçãos que Ele nos havia outorgado.  A estas reuniões especiais eles deviam de trazer ofertas, ofertas voluntárias, e ofertas de graças a Jehová, de acordo como Ele os havia abençoado... Ademais  estas festas especiais de alegria e regozijo, a Páscoa anual deveria ser comemorada pela nação Judaica.  O Senhor fez um pacto com eles que se eles fossem fiéis na  observância de Seus requisitos, Ele os abençoaria em todos seus aumentos e em todo o trabalho de suas mãos. Jehová requer não menos de Seu povo na estes últimos dias, em sacrifícios e ofertas, do que Ele requereu da nação Judaica.... Assistam todos os que puderem a estes congressos anuais.  Todos deverão reconhecer que Deus requer Isto deles.  Se não aproveitarem os privilégios que Deus tem provido...se debilitarão mais e mais e terão cada vez menos desejos de consagrar tudo a Deus.Vinde, irmãos e irmãs, a estas sagradas reuniões, para encontrar a Jesus.  Ele irá também a  festa...  Estes congressos são de importância... Permitamos que todos os que professam crer a verdade, respeitem cada privilegio que Jehová lhes oferece para obter vistas mais claras de Sua Verdade, de Seus requisitos, e da preparação  necessária para Sua Vinda.”  ( Testimonies For The Church, Vol. 2, pág. 573-576 

Antigamente o Senhor instruiu Seu povo a se reunir três vezes por ano para tributar-Lhe culto. A essas santas convocações ia o povo de Israel, levando dízimos, ofertas pelo pecado e ofertas de gratidão à casa do Senhor...Nos dias de Cristo, essas festas eram assistidas por vastas multidões de gente de todas as terras... O Senhor viu que essas reuniões eram necessárias à vida espiritual de Seu povo...Se os filhos de Israel necessitavam dessas santas convocações em seu tempo, quanto mais as necessitamos nós nos derradeiros dias de perigo e conflito” TESTEMUNHOS SELETOS VOL II, pg. 378/379
“Esta reunião excelente, com todo seu labor de preparação, ansiedade, pregação... exortação, confissão de pecados e necessidade de Cristo, suas lágrimas, liberações, e alegrias, é agora um passado.  Esses Pais que trouxeram a seus filhos a  reunião e os viram convertidos, e os viram tomar o voto batismal, se alegraram...Aqueles que não trouxeram a seus filhos lamentaram seus erros.  Estas festas anuais de Tabernáculos são reuniões da maior importância...”  (James White, Signs of The Times, 8 de Junho de 1876 [Ellen G. de White, The Lonely Years, Vol.3, p.38.]
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 “O primeiro sábado na nossa viagem  passamos na Orleans e observamos o jejum.  Foi um dia de grande solenidade com nós; buscamos humilharnos a nós mesmos diante de Jehová, e com espírito quebrantado e muito pranto todos oramos fervorosamente que Jehová nos abençoou e fortaleceu para fazer Sua vontade na  Conferencia.”  ( Testimonies For The Church, Volume 1, page 593.

“Não manteremos santas festividades ao Senhor? Não mostraremos possuir certo entusiasmo em Seu serviço? Com o grande, e enobrecedor tema da salvação diante de nós, seremos nós tão frios como estátuas de mármore? Se os homens tanto se podem agitar em torno de... uma corrida de cavalos, ou de frívolas coisas que nenhum bem produzem a ninguém, ficaremos nós insensíveis ao ser desdobrado diante de nós o plano da salvação? Celebrem portanto a escola e a igreja festividades de regozijo ao Senhor. Special Testimonies on Education, p. 77-82.”  Conselho Pais Prof.Estud., pg. 371

“Não seria correto de nossa parte observar festas para Deus, quando poderíamos reviver em nosso espírito a lembrança de Seu trato conosco? Não estaria correto considerar Suas bênçãos passadas, lembrar as impressivas advertências que nos têm chegado à alma, para que não esqueçamos a Deus? O mundo tem muitos feriados, e os homens ficam absorvidos com esportes, corridas de cavalos, jogos de azar, fumo e bebida. Mostram claramente sob que bandeira se acham. Tornam evidente não estar sob a bandeira do Príncipe da vida, mas que o príncipe das trevas os governa e controla. Não deveria o povo de Deus ter mais freqüentemente santas convocações em que agradecer a Deus Suas preciosas bênçãos? Não encontraremos tempo para louvar a Deus pelo descanso, a paz e a alegria que nos dá, e para tornar manifesto, mediante diárias ações de graças, que apreciamos o grande sacrifício feito em nosso favor a fim de podermos ser participantes da natureza divina?” Conselho aos Pais Professores e Estudantes, pg. 371
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14. TOCAI A TROMBETA (Sal 81:1-4)

O anúncio ao povo de Deus:
Põe a trombeta à tua boca. Ele virá como a águia contra a casa do Senhor, porque transgrediram a  minha aliança, e se rebelaram contra minha lei. 

(Os 8:1)

Clama em alta voz, não te detenhas, Levanta a tua voz como a trombeta e anuncia ao meu povo a sua transgressão... (Is 58:1)

15. A LUA NOVA

A festa da lua nova é um momento de adoração em congregação. Veja o que diz a bíblia:

Exultai a Deus...jubilai a Deus...Tomai um salmo...

Tocai a trombeta na lua nova, no tempo apontado da nossa solenidade, porque  isso era um estatuto para Israel, e uma lei do Deus de Jacó... (Sal 81:1-4)

Falou mais o Senhor a Moisés, dizendo: Faze-te duas  trombetas de prata...e elas te servirão para a convocação da congregação... E quando as tocarem, então toda a congregação se reunirá a ti à porta da tenda da congregação...Semelhantemente, no dia da vossa alegria e nas vossas solenidades, e no princípio dos vossos meses, também tocareis as trombetas...sobre vossos sacrifícios pacíficos, e vos serão por memorial perante vosso Deus: Eu sou o  Senhor vosso Deus.  (Num 10:1-3 e 10)
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16. O CALENDÁRIO VISUAL

O início dos meses:    

Fez a lua para marcar o tempo... (Sal 104:19)
E disse Deus: Haja luminares na expansão dos céus...e sejam eles para sinais e para tempos determinados e para dias e anos...E fez Deus os dois grandes luminares: o luminar maior para governar o dia, e o luminar menor para governar a noite... (Gen 1:14-16)     
Antigamente o ano não começava no meio do inverno (no oriente) como agora, mas na primeira lua nova depois do equinócio invernal (The Spirit of Profhecy, vol 4, p.497-1884)

O mês hebreu se baseia no movimento lunar, começando ao anoitecer quando a crescente, o primeiro quarto da lua é visível. O primeiro dia do mês é chamado a lua nova. (I Samuel 20:24-27)...Se a crescente, o primeiro quarto da lua é vista seguidamente ao anoitecer (fim do dia 28) e começo do dia 29 do mês, uma lua nova é começado; caso contrário, outro dia é adiado e esse mês em particular tem 30 dias (isto ao término do dia 29, começo do dia 30. O mês nunca tem mais de 30 dias)   (S.D.A. Dictionary. Pg.757/758) 

Escondeu-se, pois, Davi no campo; e, sendo a lua nova, assentou-se o rei para comer pão...Sucedeu também no outro dia, o segundo da lua nova, que o lugar de Davi apareceu vazio... (I Samuel 20:24-27)

Não devemos de confiar nos calendários para determinar quando começam os meses ou as luas novas.  Não seria correto usar somente o cálculo astronômico, porque está baseado em uma lua obscura que não se vê, e sabemos que de acordo a Bíblia, a lua nova era visível antes do mês começar. Uma sugestão é sempre adiar um dia ao cálculo astronômico da lua nova.

 “Quando a lua está quase na línea entre a terra e o sol, sua parte obscura esta voltada para a terra.  Neste tempo, a lua  é quase invisível.  Astrônomos consideram esta lua obscura a lua nova.  Dentro das 24 horas, uma crescente tênue começa a aparecer.  A crescente também é chamada a lua nova.”  —World Book Encyclopedia,  1960, pag  648.
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 17. NOSSO SACRIFÍCIO VIVO.
“Estas são as festas fixas do Senhor, que proclamareis como santas convocações, para oferecer-se ao Senhor oferta queimada, holocausto e oferta de cereais, sacrifícios e ofertas de libação, cada qual em seu dia próprio.   (Lev. 23:37)

 “...no dia de sábado oferecerás dois cordeiros de um ano, sem defeito, e duas décimas de flor de farinha...Holocausto é de cada sábado...” Números 28:9-10
Qual é o holocausto, ofertas e sacrifício que devemos  ofertar ao Senhor nos dias solenes?

Rogo-vos, pois, irmãos, pela compaixão de Deus, que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é vosso culto racional. (Rom 12:1)

Ide, porém, e aprendei o que significa: Misericórdia quero e não sacrifício.(Mat 9:13)

De que me serve a mim a multidão de vossos sacrifícios?  ... Festas da Lua Nova, os sábados... Lavai-vos, purificai-vos, tirai a maldade de vossos atos...cessai de fazer o mal. Aprendei a fazer o bem , procurai o que é justo; ajudai o oprimido; fazei justiça ao órfão;tratai das vossas viúvas... (Is 1:11-16)

Sacrifícios agradáveis a Deus são o espírito quebrantado... (Sal 51:17)
A falsa adoração.
 ...os cânticos do templo naquele dia serão gemidos...Ouvi isto, vós que anelais  o abatimento do necessitado; e destruís  os miseráveis da terra, dizendo: Quando passará a lua nova, para vendermos o grão, e o sábado, para abrirmos os celeiros de trigo...procedendo dolosamente com balanças enganosas...para vendermos o refugo do trigo...E tornarei vossas festas em luto, e os vossos cânticos em lamentações... (Amós 8:3-10)
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18. UM MEMORIAL ETERNO 
eis que estou para edificar uma casa ao nome do Senhor meu Deus, para lhe consagrar...para os holocaustos  da manhã e da tarde, nos sábados e nas luas novas, e nas festividades do Senhor nosso Deus; o que é obrigação perpétua de Israel. (II Cron 2:4)

Assim diz o Senhor Deus: A porta do átrio interior que dará para o oriente, estará fechada durante os  seis dias que são de trabalho; mas no dia de sábado ela se abrirá; também no dia de lua nova se abrirá...E o povo da terra adorará à entrada da mesma porta, nos sábados e nas luas novas, diante do Senhor... (Ez 46:1-3)

Até na eternidade:

Porque, como nos novos céus, e a nova terra, que hei de fazer, estarão diante da minha face, diz o Senhor, assim  também há e estar a vossa posteridade e o vosso nome. E será que desde uma lua nova até a outra, e desde um sábado  até ao outro, virá toda carne a adorar perante mim, diz o Senhor.                (Is 66:22-23)
Amados, aproveitemos esta oportunidade de adorar o Criador nos dias de lua nova. É o ciclo da vida se renovando a cada mês.

Demos Glória ao Deus Único e Verdadeiro, por seu Filho amado. Entretanto, não nos esqueçamos do que disse Deus:

...ninguém vos julgue pelo comer, ou pelo beber, porr causa dos dias de festa, ou da lua nova, ou dos sábados, que são sombras das coisas futuras... (Col.2:16)
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Se julgamos não somos irmãos, mas juízes. A lua nova, os dias de festas, os sábados, são sombra das coisas futuras: da vida eterna que teremos com Deus. 

Amados, Nosso Senhor deseja que sejamos felizes desde agora até o porvir, quando enxugará dos nossos olhos toda a lágrima, e não haverá mais morte,  pranto, nem dor, porque as primeiras coisas já passaram (Ap.21:4)

19. CONCLUSÃO

"Estas palavras que hoje te ordeno estarão no teu coração; e as intimarás a teus filhos e delas falarás assentado em tua casa, e andando pelo caminho, e deitando-te, e levantando-te. Também as atarás por sinal na tua mão, e te serão por testeiras entre os teus olhos. E as escreverás nos umbrais de tua casa e nas tuas portas."Deut. 6:6-9.

"Quando teu filho te perguntar, pelo tempo adiante, dizendo: Quais são os testemunhos, e estatutos, e juízos que o Senhor, nosso Deus, vos ordenou? Então, dirás a teu filho: ... o Senhor nos ordenou que fizéssemos todos estes estatutos, para temer ao Senhor, nosso Deus, para o nosso perpétuo bem, para nos guardar em vida, como no dia de hoje." Deut. 6:20, 21 e 24.
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